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crianças desenvolverem suas habilidades e 
suas potências. As sessões heurísticas per-
mitem às crianças inúmeras possibilidades, 
ao longo de suas ações desenvolvem o ra-
ciocínio lógico e o pensamento crítico, tudo 
isso, enquanto oportunizam experiências ex-
ploratórias.

A brincadeira livre pode transformar 
as práticas pedagógicas com as crianças pe-
quenas. O educador tem o papel de planeja-
dor, organizador, facilitador e observador. As 
crianças devem ficar livres para explorar os 
objetos espontaneamente, ao professor cabe 
o olhar atento e a escuta ativa como ferra-
menta para um registro fiel.

A brincadeira é usada pelas crianças 
para perceber e descobrir o ambiente. Brin-
cando os pequenos percebem o mundo, seu 
funcionamento, se desenvolvem, experimen-
ta e aprende. A criança, ao brincar, produz 
sons, cria noções espaciais, desenvolve a 
fala, a comunicação e a motricidade, auxi-
liando no seu desenvolvimento integral.

REFERÊNCIAS:

DA SILVA MEIRELLES, Darciana; 
HORN, Maria da Graça Souza. O brincar 
heurístico: uma potente abordagem para 
descoberta do mundo1. Para pensar a edu-
cação infantil em tempos de retrocessos.

DE AZEVEDO, Janete Izabel Alves 
Coutinho. O cesto dos tesouros e o brincar 
heurístico: Uma proposta de prática educati-
va para bebês de 08 a 14.

FA N TA CH OLI, Fabiane Das Neves; 
O Brincar na Educação Infantil: Jogos, Brin-
quedos e Brincadeiras – Um Olhar Psico-
pedagógico. Revista Científica Aprender, 5° 
edição 12/2011.

HANSEN, Janete et al. O brincar e 
suas implicações para o desenvolvimento 
infantil a partir da Psicologia Evolucionista. 
Journal of Human Growth and Development, 
v. 17, n. 2, p. 133-143, 2007.

JACKSON, Sônia; GOLDSCHMIED, 
Elinor. Educação de 0 a 3 anos: O atendi-

mento em creche.

Porto Alegre: Artmed, 2006.

MAJEM, Tere; ÒDENA, Pepa. Desco-
brir brincando. São Paulo: Autores Associa-
dos, 2010.

MEIRELLES, Darciana da Silva. Brin-
car heurístico: a brincadeira livre e espon-
tânea das crianças de 0 a 3 anos de idade. 
2016.

QUEIROZ, Norma Lucia Neris de; 
MACIEL, Diva Albuquerque; BRANCO, An-
gela Uchôa. Brincadeira e desenvolvimento 
infantil: um olhar sociocultural construtivista. 
Paidéia (Ribeirão Preto), v. 16, n. 34, p. 169-
179, 2006.

GESTÃO ESCOLAR E PAN-
DEMIA:

DESAFIOS DO GESTOR ES-
COLAR BRASILEIRO

SANDRA REGINA AUGUSTA GOMES

RESUMO

Há um ideal comum de que a escola 
existe por um todo, onde diversos núcleos 
estão correlacionados e diretamente inter-
ligados para que seu pleno funcionamento 
se estabeleça positivamente em prol de uma 
missão, também, conjunta: a educação. En-
tretanto, dentro desse relacionamento, sem-
pre existiram diversas questões estruturais 
que permeiam cada uma das funções. Nes-
te texto, nosso objetivo é focar no trabalho 
do gestor escolar e nas questões estruturais 
e sociais que ele enfrenta no contexto de 
pandemia decorrente da crise sanitária pro-
vocada pelo coronavírus. Além de conside-
rarmos os problemas enfrentados por esses 
profissionais no Brasil pré- pandemia, apon-
taremos as dificuldades que eles enfrentam 
durante as mudanças atuais. É importante 
destacar que no período de produção deste 
artigo, a sociedade brasileira ainda enfrenta-
va medidas restritivas para conter o avanço 
da doença. Metodologicamente, utilizamos 
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revisão bibliográfica de textos e matérias 
online, tanto para pesquisa e organização 
das ideias, quanto para o levantamento de 
informações. Nosso objetivo é contribuir para 
essa discussão tão pertinente de um proble-
ma que tem trazido diversos transtornos.

PALAVRAS-CHAVE: Gestão escolar; 
Pandemia; Coronavírus; Educação.

INTRODUÇÃO

Há um ideal comum de que a esco-
la existe por um todo. Afinal, é um equívo-
co pensar que o desempenho da escola se 
expressa exclusivamente nos resultados da 
aprendizagem que são obtidos nas discipli-
nas e que é fruto exclusivo do trabalho dos 
professores (ALONSO, 2004). Sendo um 
todo, diversos núcleos estão correlacionados 
e diretamente interligados para que seu pleno 
funcionamento se estabeleça positivamente 
em prol de uma missão, também, conjunta: a 
educação. Entretanto, dentro desse relacio-
namento, sempre existiram diversas ques-
tões estruturais que permeiam cada uma das 
funções dos profissionais de educação.

 Neste texto, o objetivo é focar no tra-
balho do gestor escolar e nas questões es-
truturais e sociais que ele enfrenta. A prin-
cípio, Oliveira e Guimarães (2013) apontam 
que um dos maiores problemas enfrentados 
pelos gestores escolares pode está em seus 
desvios de função, o que acaba revelando 
uma ausência de identidade profissional. 
Além disso, os autores apontam outra dificul-
dade significativa que corresponde aos altos 
índices de evasão e repetência escolar.

Franco (2008), por sua vez, apresen-
ta suas conclusões acerca da percepção de 
sentimentos de aflição, exaustão e angustia 
em muitos profissionais, relacionados aos 
problemas de estrutura que a profissão en-
frenta. É possível concluir através de Oliveira 
e Guimarães (2013) que o perigo dessa pro-
blemática se dá no fato de que o coordena-
dor pedagógico é o principal elo entre a es-
cola e a família.

Entretanto, a partir do ano de 2020, 

toda a vida comum da população mundial se 
viu em transformação imediata decorrente a 
uma crise sanitária provocada pelo Corona-
vírus. Neste contexto, além dos problemas 
comuns ao que o profissional já vivenciava, 
uma nova rotina limitada em restrições so-
ciais para conter o avanço da doença trouxe 
novas perspectivas, dificuldades e necessi-
dades de adaptação. É considerando esses 
dois cenários: a vida escolar pré-pandemia 
de COVID-19 e a vida escolar durante todas 
essas transformações, que pautamos nossa 
discussão. É importante destacar, porém, 
que durante o período de produção deste ar-
tigo, a sociedade brasileira ainda enfrentava 
medidas restritivas para conter o avanço da 
doença.

Metodologicamente, utilizamos revi-
são bibliográfica de trabalhos, entrevistas 
e matérias jornalísticas online, tanto para a 
pesquisa e o levantamento de informações, 
quanto para a organização dos argumen-
tos. De modo geral, nosso objetivo é con-
tribuir para essa discussão tão necessária 
e pertinente, oriunda de um contexto social 
totalmente novo e que rompeu as relações 
sociais que conhecíamos e sempre vivencia-
mos no Brasil e no mundo.

GESTÃO ESCOLAR E PANDEMIA

Aqui, o objetivo é elencar alguns dos 
diversos desafios e problemas enfrentados 
pela equipe escolar ao longo de sua rotina de 
trabalho. Para isso, e a nível de organização, 
a seção está subdividida em dois tópicos, 
sendo o primeiro uma discussão acerca de 
algumas questões estruturais e sociais que 
o gestor escolar enfrenta em sua rotina co-
mum de trabalho; e a segunda, algumas das 
questões estruturais e sociais enfrentadas 
por ele durante a pandemia provocada pelo 
Coronavírus.

Gestão escolar: rotina e desafios.

Para se compreender a rotina de um 
profissional, é importante conhecer quais são 
suas funções e quais são as competências 
exigidas por sua profissão, além de conhe-
cer os desafios que ele precisa enfrentar ao 
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longo de sua vida profissional, pois é através 
desses conhecimentos que soluções são en-
contradas e seu aperfeiçoamento pode ser 
trabalhado com cuidado. Escolhemos dialo-
gar sobre duas questões importantes dessa 
rotina: a indisciplina e a relação que a escola 
tem com a tecnologia.

Um dos principais problemas do ges-
tor escolar, alega França (2018), está rela-
cionado à definição de seu papel dentro da 
escola. Para a autora, embora isso signifique 
que este profissional possa sofrer com uma 
sobrecarga de funções, existe um peso es-
tratégico em sua atividade quando se consi-
dera sua capacidade de garantir uma boa re-
lação interpessoal entre os diferentes grupos 
envolvidos na educação.

A autora desenha que os princípios 
do coordenador escolar são pautados em 
formação, articulação e transformação, vis-
to que o trabalho administrativo, bem como 
embasa Alonso (2004), somente ganha sen-
tido a partir das atividades pedagógicas que 
constituem as atividades-fim ou os propósi-
tos da organização da escola. Ao especificar 
as oito funções desempenhadas pelo gestor 
escolar, França (2018) aponta: 1) A garantia 
da formação continuada dos docentes; 2) A 
verificação da conexão entre teoria e prática; 
3) O incentivo para o trabalho em grupo; 4) A 
necessidade de ouvir e guiar os professores; 
5) A garantia de uma boa comunicação;

6) A inserção de novas formas de pen-
sar às práticas escolares; 7) A liderança; e 
8) A necessidade de avaliar o processo de 
ensino-aprendizagem.

Assim como França (2018), Lück 
(2013) dialoga acerca das competências do 
trabalho dos gestores, apontando que exis-
tem algumas especificações dentro de tais 
competências que precisam ser observadas. 
Entre elas, está a importância de se conside-
rar a ideia de que “gestão por competência” 
traz um ideal cujo foco administrativo deve 
ser, ou é, voltado para uma questão por vez. 
Para a professora, a gestão é uma ação que 
integra todos os componentes educacionais 
e o principal responsável por essa integração 

é justamente o profissional, pois são as pes-
soas que fazem a diferença quando aperfei-
çoam suas próprias competências pessoais 
e profissionais. É por esse motivo, afinal, que 
a formação inicial do gestor escolar preci-
sa ser contínua (OLIVEIRA, GUIMARÃES, 
2013) e é exatamente por isso, afirma Lück 
(2013), que o termo “gestão por competên-
cia” se mostraria redundante.

A indisciplina escolar é outro proble-
ma importante que está presente na rotina 
das escolas. Rodrigues, Gomes e Marques 
(2012) entendem que ela é uma temática 
bastante presente no cotidiano educacional, 
principalmente no que diz respeito ao traba-
lho do docente. Afirmam que o comporta-
mento que foge das regras disciplinares é um 
fator compartilhado por todas as instituições 
de ensino. E se baseiam em argumentos da 
literatura que enfatizam que a multifatoriali-
dade que compõe a indisciplina em sala de 
aula é especial responsabilidade da escola e 
do docente.

Para os autores, de modo geral, a 
fundamentação teórica de seu trabalho re-
vela que existe uma ausência de ferramen-
tas adequadas para o docente gerir a indis-
ciplina, pois tal gerenciamento envolve sua 
conceituação. O conceito de indisciplina, 
afirmam, além de ser variável para diferentes 
docentes, pode influenciar diretamente em 
sua administração da sala de aula.

Já para Silva, Muzardo e Jardim (2015) 
o ato de ensinar deve ser compreendido de 
uma forma contextualizada no tempo e no 
espaço e procuram discutir as ações realiza-
das em sala de aula que tenham o objetivo 
de fornecer condições para que os professo-
res realizem seu trabalho. Os autores pon-
tuam informações acerca da cultura escolar 
e compartilham argumentos voltados para 
a possibilidade de existir certa resistência à 
gestão escolar de sala de aula quando esta 
está ligada à ideia negativa que comumen-
te se faz entre gestão, controle e disciplina. 
Apresentam, porém, conceitos da literatura 
que afirmam que gerir e controlar são termos 
erroneamente utilizados como sinônimos, 
quando na realidade, dizem respeito a as-
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pectos diferentes.

Apontam ainda que a disciplina ape-
sar de não ser o único elemento importante 
da gestão escolar, é uma questão que preo-
cupa os professores, sendo uma de suas 
maiores dificuldades. Os autores destacam a 
necessidade de diferenciar a gestão de sala 
de aula de outras ações dos professores (tais 
como a motivação e a instrução).

 Consideram, portanto, que a gestão 
de sala de aula refere-se às ações desen-
volvidas para criar e manter um ambiente de 
aprendizado efetivo. Embora acreditem que 
ela não seja o objetivo principal do professor, 
reconhecem que é fundamental para a ob-
tenção dos resultados educacionais propos-
tos e esperados pela escola.

Ainda que a questão da indisciplina 
escolar esteja ligada à necessidade da par-
ticipação do docente, muitas das soluções 
apontadas para esse problema está direta-
mente associada à formação do professor 
e ao seu preparo para lidar com ela na sala 
de aula. Como visto no início dessa discus-
são, França (2018) assegura a importância 
do acompanhamento do gestor escolar e seu 
acolhimento para com o professor em suas 
dificuldades profissionais, garantindo suporte 
em sua formação e preparo adequado, pois 
esta relação é fundamental para que se pos-
sa obter resultados positivos na escola.

Outra questão importante e de grande 
apelo para a rotina escolar está relacionada 
à inclusão da tecnologia. Moreira e Kramer 
(2007) questionam o papel das novas tec-
nologias na educação, argumentando que 
para atingir uma educação de qualidade, é 
preciso atender às demandas de uma visão 
crítica dos processos escolares e dos usos 
apropriados e criteriosos dessas novas tec-
nologias. Para a discussão, os autores abor-
dam os efeitos da globalização no processo 
educativo, discutem noções de qualidade e 
relevância na educação e tratam da qualida-
de na formação de professores, onde bus-
cam refletir sobre os desafios a serem en-
frentados na escola.

Os autores chamam atenção para o 

fato de que conceber professores e gestores 
como intelectuais contribui para repensar a 
escola. Chamam, porém, a necessidade de 
rever e reverter práticas em que os professo-
res sejam transformados em subordinados a 
métodos, discursos oficiais, receituários pe-
dagógicos ou equipamentos tecnológicos.

Por outro lado, Prata (2010) argu-
menta que não podemos mais compreender 
o trabalho de gestão escolar apenas como 
aquele que controla o orçamento e mantém 
a disciplina, coordena professores e o pes-
soal administrativo garantindo o cumprimen-
to dos dias letivos, mas devemos pensar em 
um modelo administrativo que esteja integra-
do às questões pedagógicas, pois todas as 
ações devem focar na educação. Para isto, 
a autora aposta na integração de tecnolo-
gias tais como TV, Vídeos, computadores e 
internet. O que, para ela, pode promover mu-
danças bastantes significativas na organiza-
ção e no cotidiano da escola, assim como na 
maneira como a aprendizagem é processada 
pelos alunos.

A autora segue argumentando que 
permitir o acesso dessas informações, per-
mite que a equipe realize comunicação a 
grandes distâncias de uma forma rápida, 
além de buscar soluções cada vez mais 
atuais e eficientes para os problemas da 
escola e desenvolver novos níveis de rela-
cionamento. Para isto, “o primeiro passo é a 
capacitação dos profissionais da educação” 
(PRATA, 2010, p. 1), porque a autora acre-
dita que toda a comunidade escolar tem um 
papel fundamental neste processo, onde os 
professores se encontram na função de ex-
ploração das tecnologias disponíveis, os pe-
dagogos desempenhando seu papel para in-
tegrar e enriquecer as práticas pedagógicas 
e os gestores na função de buscar formas de 
gerenciamento que facilitem a inserção da 
tecnologia no cotidiano da escola.

Neste contexto, Alonso (2004) acre-
dita que qualquer decisão aparentemente 
administrativa tem consequências pedagógi-
cas, já que ela compartilha da ideia de que 
é preciso haver consciência de que não se 
pode administrar, se não houver um sistema 
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de informação eficiente para que sejam to-
madas as medidas necessárias. Trabalhar 
com o auxílio da tecnologia, para ela, signi-
fica adquirir a consciência de que é preciso 
buscar novos caminhos para avançar na di-
reção de uma escola mais eficiente e demo-
crática, aberta à diversidade de pensamen-
tos e culturas.

Gestão escolar: mudanças em tempos 
de pandemia.

É inevitável pensar que sendo uma 
ferramenta social, a escola, por si só, não 
enfrente processos naturais de mudanças, 
pois como argumenta Alonso (2004), essa 
visão da escola como um sistema fechado é 
totalmente incompatível com as exigências 
de uma sociedade que se caracteriza por um 
movimento de mudança acelerada e descon-
certante.

No ano de 2020, entretanto, a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) alertou o 
mundo para uma doença (COVID-19) infec-
ciosa causada pelo novo coronavírus (SARS-
-CoV-2). A doença causa diversos sintomas, 
sendo eles: febre, cansaço, tosse seca e ou-
tros sintomas que variam em dores de cabe-
ça e garganta, diarreia, perda do paladar ou 
olfato, entre outros. Em casos mais graves, 
apresenta-se problemas sérios de respira-
ção e comprometimento pulmonar, levando à 
necessidade de internação em Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI). A COVID-19, embora 
ainda mais perigosa para determinados gru-
pos tais como idosos e pessoas que sofrem 
com comorbidades como diabetes, hiperten-
são, problemas cardíacos e pulmonares, as-
sim como o câncer, oferece risco de contágio 
para qualquer pessoa.

Por esse motivo, e também pela ca-
racterística de rápido contágio populacional, 
podendo levar à superlotação de unidades 
de saúde, sendo agravado ainda pela expe-
riência totalmente desconhecida de núcleos 
sociais, políticos e de saúde pública, a pan-
demia causada pelo coronavírus exigiu me-
didas de contenção que mudaram totalmente 
a rotina que todos conhecemos. O mundo 
precisou estreitar relações, adotar distan-

ciamento social, flexibilizar serviços e adotar 
com ainda mais cautela medidas de higiene.

No caso das escolas, a situação alte-
rou não só a vida de estudantes, mas tam-
bém de professores, gestores, pedagogos e 
diversos outros profissionais envolvidos com 
o seu pleno funcionamento. Justamente por 
ser um cenário totalmente novo, diversas 
questões acerca de como o mundo funcio-
nará em contexto de distanciamento surgem 
de maneira inevitável. Nesta seção, como 
especificado anteriormente, o objetivo é dis-
cutir brevemente algumas das dificuldades 
enfrentadas pelos gestores em suas rotinas 
normais de trabalho e as questões com este 
novo cenário, onde a escola e os gestores 
precisam se adaptar de maneira imedia-
ta, contornando a surpresa dentro de suas 
próprias limitações. Afinal, onde antes eram 
processos naturais de mudança e transição, 
agora tornou-se quase uma imposição.

Neste novo cenário social, Martins e 
Almeida (2020) apontam as iniciativas e pro-
postas educacionais diferenciadas que foram 
adotadas. Entre elas, o parecer favorável à 
possibilidade de cômputo de atividades pe-
dagógicas não presenciais para fins de cum-
primento da carga horária mínima anual, 
emitido pelo Conselho Nacional de Educação 
(CNE) em 28 de abril de 2020. Além disso, 
apontam para a proposta de parecer sobre a 
reorganização do Calendário Escolar homo-
logado pelo Ministério da Educação (MEC) 
despachado em 29 de maio de 2020, em 
razão da Pandemia da COVID-19. Apontam 
ainda, o Protocolo de Biossegurança lançado 
pelo MEC onde apresenta medidas de pre-
venção e segurança às instituições que pla-
nejam o retorno presencial das aulas, o que 
resultou em cada instituição possuindo auto-
nomia para definir seu próprio retorno, sem 
deixar de considerar o que for determinado 
pelas autoridades locais.

 Peres (2020) argumenta que o obje-
tivo é refletir e analisar a atual realidade da 
gestão escolar e da gestão da sala de aula, 
visando propor alternativas a serem consi-
deradas nesse novo contexto socioeduca-
cional. A autora afirma que a alternativa de 
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cursos virtuais é uma nova experiência que 
passa a se constituir em uma das únicas op-
ções capazes de não interromper o processo 
de ensino e aprendizagem escolar. Porém, 
diante de tal possibilidade, revela-se a pre-
cariedade socioeducacional brasileira expos-
tas em vulnerabilidades tais como carências 
econômicas, habitacionais e sanitárias.

Ainda que Martins e Almeida (2020) 
reconheçam que o ensino remoto possa ser 
um caminho para a complementação da vida 
escolar dos brasileiros onde se pode manter 
contato e pensar em conteúdos interdiscipli-
narmente em uma formação cidadã, Peres 
(2020) levanta questionamentos relaciona-
dos às reais possibilidades e a eficácia do 
processo de ensino e aprendizagem durante 
o período de pandemia e pós-pandemia. Ale-
gando que essa nova realidade educacional 
exigirá novas competências profissionais que 
implicarão na disponibilidade e no interesse 
da formação em serviço, além da formação 
inicial diferenciada do educador para a ges-
tão escolar e a gestão da nova sala de aula. 
A autora aponta que nesse novo contexto 
socioeducacional, passa-se a conviver com 
preocupações ligadas a questão prioritária 
da saúde física e emocional, além de que 
com a desestabilização das questões educa-
cionais provocada pela repentina suspensão 
das aulas presenciais e proposição de aulas 
em ambientes virtuais.

Sobre o foco de análise desde artigo, 
ou seja, os desafios dos gestores escolares, 
Peres (2020) destaca novas responsabilida-
des para eles, onde além de gestar, passam 
a enfrentar novas exigências sociais relacio-
nadas aos protocolos de saúde, as exigên-
cias educacionais legais e as queixas e rei-
vindicações das famílias. O gestor, alega a 
autora, além da constante preocupação com 
as melhorias dos índices educacionais, pas-
sou a se preocupar com a transposição das 
aulas presenciais para aulas em ambientes 
virtuais, bem como na convivência com a 
constante expectativa do retorno ao conví-
cio social e pela adaptação da escola à nova 
realidade, que consiste em uma readequa-
ção do calendário escolar, na possibilidade 

de retorno gradual e de trabalhar com uma 
porcentagem reduzida de alunos em sala de 
aula, pois será preciso o cuidado em man-
ter a ausência de profissionais do grupo de 
risco. Outro ponto importante destacado pela 
autora está na interrupção que a pandemia 
causou no processo de alfabetização pre-
sencial de crianças, uma vez que apenas o 
recurso tecnológico nos anos iniciais de en-
sino fundamental não tem garantido sucesso 
na aprendizagem, visto que, como reclamam 
os pais, crianças não conseguem realizar as 
atividades solicitadas sozinhas. Neste senti-
do, Martins e Almeida (2020), argumentam 
que não se pode esquecer que a escola é 
um lugar absolutamente insubstituível, pois 
a educação é um espaçotempo de forma-
ção forjado em convivência e conversas, 
pois acreditam que a educação on-line não é 
compreendida exclusivamente pelas tecnolo-
gias digitais, mas também pela interatividade, 
afetividade, colaboração, coautoria, apren-
dizagem significativa, avaliação adequada, 
mediação docente implicada, entre outros. E, 
dessa forma, alegam, buscam a visão de que 
se aprende qualitativamente nas trocas e nas 
construções conjuntas.

Discutindo mudanças e adaptações 
pedagógicas da rotina na pandemia, Santos 
(2021) reúne um conjunto de questões levan-
tada por profissionais da educação que con-
sistem em percepções relacionadas como 
se tornou importante a união da equipe edu-
cacional, que precisaram estabelecer uma 
relação de confiança e empatia entre a ges-
tão escolar e cada um dos docentes. Aponta 
ainda que, embora muitos desses profissio-
nais já trabalhassem com recursos digitais, 
utilizar tais tecnologias em casa foi extrema-
mente desafiador, onde a adaptação se deu 
na troca e no compartilhamento de materiais 
determinantes através de aplicativos como o 
Whatsapp.

Ao questionar o que mudou na roti-
na do diretor na pandemia, Bimbati (2021) 
aponta uma questão muito importante: o Pla-
nejamento. Além de tratar o planejamento 
pedagógico, a autora traz questões relacio-
nadas a como repensar os novos gastos fi-
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nanceiros, onde aplica-los e o que precisará 
ser comprado. Por outro lado, a autora traz o 
questionamento sobre quais tipos de gastos 
a escola deverá fazer para atender às novas 
demandas de saúde e distanciamento ao re-
torno das aulas.

Por fim, Peres (2020) afirma que a 
pandemia, com certeza, provocou a possi-
bilidade de se repensar modelos atuais de 
ensino. E alega que a gestão escolar deve-
rá assumir uma proposta mais participativa 
e menos centralizadora, de maior proximi-
dade com a comunidade escolar e pautada 
em princípios e valores éticos, sem deixar 
de lado os protocolos de saúde de alunos e 
profissionais da educação. Uma das maiores 
preocupações, alega por fim, deverá residir 
na obtenção de estratégias motivacionais. 
Entretanto, afirma que diante da nova situa-
ção socioeducacional, as adversidades refe-
rentes às gestões escolar e de sala de aula 
ainda não estão aparentes. Principalmente, 
concordamos, porque a pandemia ainda não 
está devidamente controlada no país, mes-
mo que um ano depois de sua eclosão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como observado, a rotina do gestor 
escolar sempre sofreu com diversos desa-
fios. Entretanto, com a explosão da pande-
mia causada pelo novo coronavírus, diversos 
outros problemas surgiram com os quais as 
escolas precisaram e precisarão se adaptar.

Dotta et al (2021) alega que, exitosas 
ou não, a relação entre a escola e a tecnolo-
gia durante a pandemia há de deixar um le-
gado para a sociedade, com casos e casos a 
serem estudados e analisados. Afirmam tam-
bém que, mesmo com o final da pandemia, 
a formação de professores dentro do mun-
do tecnológico precisa continuar, mas dessa 
vez, não será partindo do zero. Afirmam, por 
fim, que para a educação, o grande legado da 
pandemia é a divulgação sobre as carências 
e as necessidades do sistema educacional.

As especificações para as novas roti-
nas educacionais online ainda precisam ser 
aprimoradas, pensadas e executadas es-

pecificamente para cada nível educacional, 
visto que o cenário enfrentado é totalmen-
te novo e onde antes encontrávamos uma 
transformação gradual, respeitando seu pro-
cesso natural, hoje temos um leque de cui-
dados e restrições que ainda são estudados 
e avaliados, principalmente porque o próprio 
coronavírus têm passado por evolução pro-
duzindo novas cepas. Ainda que já estejam 
sendo produzidas e distribuídas vacinas, o 
Brasil mostra um lento desempenho de en-
frentamento comparado a diversas partes do 
mundo. Nesse sentido, deve-se questionar 
como contornar as diferentes dificuldades 
dos níveis educacionais brasileiros? E quais 
serão as medidas assertivas a serem adota-
das em um cenário de pós-pandemia? Afinal, 
“a gestão escolar deverá assumir uma pro-
posta mais participativa e menos centraliza-
dora, de maior proximidade com a comunida-
de escolar, pautada em princípios e valores 
éticos” (PERES, 2020, p. 10).

Principalmente porque, como afirma 
Peres (2020), dente todos esses questiona-
mentos, o gestor também estará administran-
do as angustias e receios dos docentes que, 
na transição das salas de aula de presenciais 
para virtuais, “convivem com o despreparo 
na utilização de recursos tecnológicos para 
gravação de aulas, ou mesmo para a utili-
zação de ferramentas para aulas em tempo 
real” (PERES, 2020, p. 5).

Além disso, “no mercado mundial, as 
desigualdades são agravadas, inclusive pelo 
desenvolvimento das tecnologias” (MOREI-
RA e KRAMER, 2007, p. 12). Embora Mar-
tins e Almeida (2020) afirmem que as tec-
nologias utilizadas devem ser interfaces de 
construção conjuntas, de formas síncronas e 
assíncronas, o que potencializa os debates, 
o pensamento crítico, a criatividade e o fazer 
em conjunto, também alegam que “as refle-
xões sociais a respeito da experiência social 
imposta pela pandemia, a comunicação efe-
tiva e amorosa, o currículo integrado com a 
realidade dos estudantes e atos de currículo 
multidisciplinares que reúnam professores” 
(MARTINS E ALMEIDA, 2020, p. 9) são pro-
jetos que possam ser realizados para encon-
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trar soluções para problemas contemporâ-
neos e tantas outras discussões necessárias 
para uma educação de qualidade, o que é 
essencial para a formação do cidadão que 
está pronto para lidar com o novo mundo.

Durante a produção deste artigo, a 
pandemia de COVID-19 não estava contro-
lada no Brasil e medidas de restrição ainda 
eram necessárias. Dessa forma, é preciso 
considerar que inevitavelmente ainda pas-
saremos por fortes mudanças e transforma-
ções, pois parte dessas consequências são 
desconhecidas. Assim, SILVA et al (2020) 
destacam a importância de políticas públi-
cas voltadas para a necessidade social e 
econômica, além da evidente escassez de 
integração de recursos e cursos de aperfei-
çoamento de educadores, frente às novas 
tecnologias. Os autores salientam, por fim, 
que para que isso aconteça, existe a neces-
sidade de um esforço requerido ao Poder 
Público de todos os integrantes do processo 
educativo, ou seja, a gestão escolar, a coor-
denação pedagógica, os docentes, a família 
e a comunidade. É assim, afirmam, de forma 
democrática, recíproca e dinâmica que se 
deve trabalhar pela melhoria da qualidade de 
ensino no país.
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